
AVALIAÇÃO DE IMPACTO
PROGRAMA JOVENS
CONSTRUTORES

Principais resultados |2017-2018



Nos últimos anos, o Brasil sofreu sua pior crise
econômica desde a década de 1930. Após o
impacto devastador de vários escândalos políticos
e econômicos, o país continua passando pela "mais
lenta recuperação econômica pós recessão da
história".

Em 2019, o Governo Federal cortou o orçamento da
educação em 19%.

Quase quatro (36,5%) entre dez jovens brasileiros
com 19 anos de idade não completaram o ensino
médio em 2018.

Contexto Brasileiro
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62%

 
38%

 
55%

 
45%

Não estavam
matriculados na escola.

Evadiram da
escola na fase primária.

25% dos jovens brasileiros (15 - 24
anos) estão sem trabalho.

No geral, 23% dos jovens (15 - 29
anos) não estão na escola/trabalho.



De 2000 a 2017, a taxa de
homicídios de pessoas negras
aumentou 33% (comparada a
3% de pessoas brancas).

Juventude impactada
pela violência

Em 2017, 35.783 jovens
foram mortos no Brasil.

Em 2016, foi o país que teve
mais mortes relacionadas a
armas de fogo do mundo.
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A Avaliação de Impacto do Programa Jovens Construtores, cuja
qual apresentaremos os principais resultados a seguir,
aconteceu através de uma parceria com o Banco Interamericano
de Desenvolvimento - BID,  quando em 2014, o Programa foi um
dos seis projetos selecionados pelo Banco (dentre 525
propostas) para receber um financiamento por meio do 
 Programa de Redução da Pobreza do Fundo Especial Japonês.
Uma competição global sendo a única proposta selecionada no
Brasil. A Avaliação foi lançada em 2021 pelo Instituto Jones dos
Santos Neves e os pesquisadores responsáveis foram: Daniel
Cerqueira, Daniel Coelho e Ignacio Cano. 

57921 89%

Número de edições em 16
comunidades. Nos estados do Rio
de Janeiro, Pará e Espírito Santo.

Total de jovens atendidos
pelo Programa.

Taxa de retenção/conclusão.

Resultados do Programa
Em 2010 o CEDAPS estabeleceu uma parceria com o YouthBuild
International para adaptar o modelo YouthBuild ao contexto
brasileiro e responder às necessidades dos jovens que estão fora da
escola e desempregados. Abaixo os resultados já alcançados pelo
Programa Jovens Construtores no Brasil:
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65%76% 104

Dos graduados receberam
uma certificação profissional.

Foi a colocação no mundo do
trabalho, cursos, retorno
escolar e faculdade após seis
meses da conclusão
do Programa.

Total de projetos de serviço
comunitário/construção de
Ativos Comunitários concluídos.

Parceria com o BID

Clique aqui e acesse a Avaliação completa.

https://cedaps.org.br/wp-content/uploads/2021/05/Avaliacao-de-Impacto-PJC_IJSN_TD_62_v2.pdf


ESCOPO DA AVALIAÇÃO DE IMPACTO

Cinco edições

Pesquisadores: Daniel Cerqueira,
Daniel Coelho e Ignacio Cano

154 jovens, idades
entre 15 e 24 anos

Comunidades Morro do
Borel e Mangueira - Rio
de Janeiro, 2017 – 2018

176 jovens no
grupo de controle

135 jovens no grupo
de tratamento
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Índice Demográfico Jovens Construtores
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80% dos jovens se
autodeclararam negros

50% mulheres 
50% homens

Idade média:
20 anos

30% têm filhos
14% completou
o ensino médio

São jovens vivendo em condições de pobreza, em comunidades
afetadas por altos índices de violência e tráfico de drogas.

As edições do Programa tiveram
cinco meses de duração,
seguidos por seis meses de
suporte à colocação.



Principais Conclusões
Os pesquisadores concluíram que: “os impactos mais substanciais do Jovens
Construtores foram encontrados na inserção dos jovens no mercado de
trabalho.”

Os jovens construtores tinham um interesse 18,4% maior em fazer cursos de
formação profissional e do que os jovens do grupo controle.

“Este estudo revelou impactos relevantes do programa YouthBuild no Brasil,
especialmente no que se refere ao grande desafio da colocação de jovens no
mercado de trabalho e de superar a barreira de garantir o primeiro emprego”.
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Graduados no Programa Outros jovens (grupo de controle)

75% 65,5% 35,8% 17,3% 61,9% 52,6% 84,5% 68,3%

Jovens envolvidos na
escola ou no mercado
de trabalho

Foram matriculados em
cursos técnicos /
profissionais

Estavam trabalhando Relatou algum tipo de
experiência profissional

9,3 9 7,7

Foi a avaliação média
dada ao Programa
Jovens Construtores

Foi a avaliação média
sobre o impacto do
Programa em suas vidas

Foi a avaliação média sobre a
assistência de colocação (para o
mercado de trabalho formal)

Pesquisadores: Daniel Cerqueira, Daniel Coelho e Ignacio Cano


